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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: BPM CBOK 

Um processo de negócios é um trabalho que 

entrega valor aos clientes ou apóia e gerencia outros 
trabalhos, que pode ser ponta a ponta, 
interfuncional ou interorganizacional.  
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: BPM CBOK 

Um processo de negócios é um trabalho que 

entrega valor aos clientes ou apóia e gerencia outros 
trabalhos, que pode ser ponta a ponta, 
interfuncional ou interorganizacional.  

“Processo é uma agregação de atividades e comportamentos 
executados por humanos ou máquinas para alcançar um ou mais 

resultados”
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: PROCESSO

“Um processo é simplesmente um conjunto de atividades estruturadas e 

medidas, destinadas a resultar num produto especificado para um determinado 
cliente ou mercado. [...] É, portanto, uma ordenac ̧ão específica das atividades 
de trabalho no tempo e no espaço, com um comec ̧o, um fim e inputs e outputs 

claramente identificados: uma estrutura para a ação.” [Davenport, 1994] 
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: PROCESSO

“Um processo é simplesmente um conjunto de atividades estruturadas e 

medidas, destinadas a resultar num produto especificado para um determinado 
cliente ou mercado. [...] É, portanto, uma ordenac ̧ão específica das atividades 
de trabalho no tempo e no espaço, com um comec ̧o, um fim e inputs e outputs 

claramente identificados: uma estrutura para a ação.” [Davenport, 1994] 

A ISO 9000 define processo como “um 

conjunto de atividades inter-relacionadas ou 
interativas, que transformam entradas em 

saídas”.
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A lista e a definição dos tipos de processos existentes (podem variar de acordo com a 

organização) são [Devenport, 1994]:

1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: TIPOS DE PROCESSO
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A lista e a definição dos tipos de processos existentes (podem variar de acordo com a 

organização) são [Devenport, 1994]:

1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: TIPOS DE PROCESSO

 Operacionais. o desenvolvimento do produto, a conquista do cliente, a identificac ̧ão 
das suas exigências, a fabricação, a logística integrada, o gerenciamento de pedidos, 

entre outros;
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planejamento e alocação de recursos;
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A lista e a definição dos tipos de processos existentes (podem variar de acordo com a 

organização) são [Devenport, 1994]:

 Operacionais. o desenvolvimento do produto, a conquista do cliente, a identificac ̧ão 
das suas exigências, a fabricação, a logística integrada, o gerenciamento de pedidos, 

entre outros;

 Gerenciamento. o gerenciamento de informações, o gerenciamento dos recursos 

humanos, o gerenciamento das avaliações, a monitoração do desempenho e o 
planejamento e alocação de recursos;

 Interfuncional. o desenvolvimento de novo produto, começando com a análise do 
concorrente e com pesquisas de mercado e terminando com o protótipo do novo 
produto. 

1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: TIPOS DE PROCESSO
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Segundo o BPM CBOK e a definição dos tipos de processos podem ser:

1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: TIPOS DE PROCESSO
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Segundo o BPM CBOK e a definição dos tipos de processos podem ser:

 Primário. É um processo interfuncional (de ponta a ponta);

1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: TIPOS DE PROCESSO
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Segundo o BPM CBOK e a definição dos tipos de processos podem ser:

 Primário. É um processo interfuncional (de ponta a ponta);

 Gerenciamento. Tem como objetivos medir, monitorar, controlar e melhorar os 
processos de negócio continuamente;

1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: TIPOS DE PROCESSO
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Segundo o BPM CBOK e a definição dos tipos de processos podem ser:

 Primário. É um processo interfuncional (de ponta a ponta);

 Gerenciamento. Tem como objetivos medir, monitorar, controlar e melhorar os 
processos de negócio continuamente;

 Suporte. Existe para prover suporte a processos primários ou a um outro processo de 
suporte/gerenciamento. 

1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: TIPOS DE PROCESSO
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: PROCESSO BPM CBOK

1. Função de Negócio
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: PROCESSO BPM CBOK

1. Função de Negócio
 Geralmente representadas como departamentos (departamentalização) em uma organização;
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: PROCESSO BPM CBOK

1. Função de Negócio
 Geralmente representadas como departamentos (departamentalização) em uma organização;

 Orientação vertical para gerenciamento de recursos.
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 Geralmente representadas como departamentos (departamentalização) em uma organização;

 Orientação vertical para gerenciamento de recursos.

2. Processo x Função
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 Mantém a departamentalização funcional mas a geração de valor é gerenciada horizontalmente (ponta 
a ponta).
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3. Valores, Crenças, Liderança e Cultura
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: PROCESSO BPM CBOK

1. Função de Negócio
 Geralmente representadas como departamentos (departamentalização) em uma organização;

 Orientação vertical para gerenciamento de recursos.

2. Processo x Função
 Coloca o gerenciamento por processos como princípio fundamental na organização;

 Mantém a departamentalização funcional mas a geração de valor é gerenciada horizontalmente (ponta 
a ponta).

3. Valores, Crenças, Liderança e Cultura

4. Compromisso Organizacional
 O Gerenciamento de Processos de Negócios ponta a ponta atravessa as barreiras das funções 

organizacionais;
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: PROCESSO BPM CBOK

1. Função de Negócio
 Geralmente representadas como departamentos (departamentalização) em uma organização;

 Orientação vertical para gerenciamento de recursos.

2. Processo x Função
 Coloca o gerenciamento por processos como princípio fundamental na organização;

 Mantém a departamentalização funcional mas a geração de valor é gerenciada horizontalmente (ponta 
a ponta).

3. Valores, Crenças, Liderança e Cultura

4. Compromisso Organizacional
 O Gerenciamento de Processos de Negócios ponta a ponta atravessa as barreiras das funções 

organizacionais;

 Novos papéis e responsabilidades são criados (e.g. analista de processos, arquiteto de processos);
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: PROCESSO BPM CBOK

1. Função de Negócio
 Geralmente representadas como departamentos (departamentalização) em uma organização;

 Orientação vertical para gerenciamento de recursos.

2. Processo x Função
 Coloca o gerenciamento por processos como princípio fundamental na organização;

 Mantém a departamentalização funcional mas a geração de valor é gerenciada horizontalmente (ponta 
a ponta).

3. Valores, Crenças, Liderança e Cultura

4. Compromisso Organizacional
 O Gerenciamento de Processos de Negócios ponta a ponta atravessa as barreiras das funções 

organizacionais;

 Novos papéis e responsabilidades são criados (e.g. analista de processos, arquiteto de processos);

 Comprometimento de cima a baixo.
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: BPM [BPM CBOK, 2013]

“O Gerenciamento de Processos de Negócio ou Business 

Process Management (BPM) é uma disciplina gerencial que integra 
estratégias e objetivos de uma organização com expectativas e 

necessidades de clientes, por meio do foco em processos ponta a ponta.” 
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Process Management (BPM) é uma disciplina gerencial que integra 
estratégias e objetivos de uma organização com expectativas e 
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“O BPM engloba estratégias, objetivos, cultura, estruturas 
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analisar, desenhar, implementar, gerenciar desempenho, 
transformar e estabelecer a governança de processos.” 
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: BPM [BPM CBOK, 2013]

“O Gerenciamento de Processos de Negócio ou Business 

Process Management (BPM) é uma disciplina gerencial que integra 
estratégias e objetivos de uma organização com expectativas e 

necessidades de clientes, por meio do foco em processos ponta a ponta.” 

“O BPM engloba estratégias, objetivos, cultura, estruturas 
organizacionais, papéis, políticas, métodos e tecnologias, para 

analisar, desenhar, implementar, gerenciar desempenho, 
transformar e estabelecer a governança de processos.” 

 Trata processos de negócios como ativos da organização

 Os objetivos organizacionais podem ser alcançados através de processos de negócios 
(definição, desenho, controle e transformação contínua)
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: CICLO CONTÍNUO
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: RESUMO

• É uma disciplina gerencial e estratégica (requer apoio da liderança executiva);

• Visa entregar valor para o cliente;

• Trata o trabalho ponta a ponta e a orquestração das atividades ao longo das funções de 
negócios;

• Trata QUE, ONDE, QUANDO, POR QUE, COMO e por QUEM o trabalho é realizado;

• Gerenciados em um ciclo contínuo;

• Requer novos papéis e responsabilidades;
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: RESUMO

• É uma disciplina gerencial e estratégica (requer apoio da liderança executiva);

• Visa entregar valor para o cliente;

• Trata o trabalho ponta a ponta e a orquestração das atividades ao longo das funções de 
negócios;

• Trata QUE, ONDE, QUANDO, POR QUE, COMO e por QUEM o trabalho é realizado;

• Gerenciados em um ciclo contínuo;

• Requer novos papéis e responsabilidades;
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1. PROCESSOS DE NEGÓCIOS: TERMINOLOGIA



OUTLINE

1. Processos de Negócios (Sistemas)
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Há várias técnicas para modelar os processos, que descrevem a produção 

como um fluxo de recursos que entram na organização, sofrem um 

processamento e são transformados. [Valle et al., 2009]
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técnicas de modelagem podem ser descritas a partir da criação dos 

fluxogramas
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Há várias técnicas para modelar os processos, que descrevem a produção 

como um fluxo de recursos que entram na organização, sofrem um 

processamento e são transformados. [Valle et al., 2009]

Dentre as técnicas mais difundidas atualmente estão: BPMN (Business 

Process Modeling Notation), UML (Unified Modeling Language), IDEF
(Integrated DEFinition) e EPC (Event-driven Process Chain).

técnicas de modelagem podem ser descritas a partir da criação dos 

fluxogramas
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Business Process Modeling Notation (BPMN)

O BPMN é um padrão da OMG, que oferece uma notação compreensível e 

usada por todos os envolvidos nos processos de negócio, variando entre os 
estrategistas e analistas de negócio até aos técnicos responsáveis pela seleção 

e implementac ̧ão das tecnologias para o apoio, o gerenciamento e o 

monitoramento dos processos.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Business Process Modeling Notation (BPMN)

O BPMN é um padrão da OMG, que oferece uma notação compreensível e 

usada por todos os envolvidos nos processos de negócio, variando entre os 
estrategistas e analistas de negócio até aos técnicos responsáveis pela seleção 

e implementac ̧ão das tecnologias para o apoio, o gerenciamento e o 

monitoramento dos processos.

“Oferece recursos para a modelagem dos mais variados tipos de 
processos, desde os mais genéricos aos específicos. Por isso, pode 

ser usada na modelagem de processos de qualquer tipo.”
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Business Process Modeling Notation (BPMN)

 O propósito básico do BPMN é oferecer uma notação padrão para a modelagem de 

processos de negócio;

 O BPMN é originário de um acordo entre várias empresas de ferramentas de modelagem;

 Com quatro elementos, é possível construir modelos expressivos de processos;

 O BPMN é relativamente fácil de entender, aprender e de usar.
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 O BPMN é relativamente fácil de entender, aprender e de usar.



51Tecnologia em BPM

2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Business Process Modeling Notation (BPMN)
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Business Process Modeling Notation (BPMN)
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processos de negócio;
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Business Process Modeling Notation (BPMN)

 O propósito básico do BPMN é oferecer uma notação padrão para a modelagem de 

processos de negócio;

 O BPMN é originário de um acordo entre várias empresas de ferramentas de modelagem;

 Com quatro elementos, é possível construir modelos expressivos de processos;

 O BPMN é relativamente fácil de entender, aprender e de usar.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

O BPMN define e usa um único tipo de diagrama, chamado de Diagrama 
de Processos de Negócio (DPN).
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

O BPMN define e usa um único tipo de diagrama, chamado de Diagrama 
de Processos de Negócio (DPN).

Estão fora do escopo do BPMN: 
modelagem de estrutura organizacional e recursos, 

modelos de dados e informac ̧ões, 

regras de negócio.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do BPM
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do BPM

trabalho que será 
executado em um 

processo de negócio. 
Os tipos de atividades 
que ocorrem em um 
BPM são: Tarefa, 

Subprocesso
(Colapsado ou 
Expandido) e 
Processo.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos da Atividade (subprocesso)
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos da Atividade
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do BPM

são elementos 
utilizados para 

controlar como a 
sequência do fluxo 

interage dentro de um 
processo ao convergir e 

divergir. 



62Tecnologia em BPM

2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do Gateway
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Elementos do Gateway
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do Gateway
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Outros Elementos do Gateway
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Outros Elementos do Gateway
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do Gateway
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do Gateway

Os processos 1a e 1b 
serão executados, 

paralelamente, 
independentemente 
de qualquer situação 

ou condição.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do Gateway
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do Gateway

Os processos 1a e 1b 
serão executados, 

paralelamente, 
quando ocorrer uma 
situação ou condição 
especificada no filtro.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do Gateway
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do Gateway

O filtro aceitará a
sequencia múltipla 
de fluxo e esperará 

pela chegada de 
todas elas antes de 

prosseguir em 
apenas uma direção.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do BPM

Algo que ocorre 
durante um processo 
de negócio e afetam o 

fluxo do processo. 
Normalmente algo os 

dispara (e.g. um 
resultado). Existem 

três tipos: os de início, 
os intermediários e 

os de fim.
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Elementos do Evento
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Elementos do Evento



77Tecnologia em BPM

2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS
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Elementos do Evento
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Elementos do BPM

(ordem das atividades) (troca de mensagens)

(associar dados, 
informações e

artefatos com 
objetos do fluxo.)
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Outros Elementos do BPM
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Outros Elementos do BPM
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Exemplos: Tratamento de Exceção
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Exemplos
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Unified Modeling Language (UML)

A UML é uma linguagem de modelagem com representações gráficas 

mantidas pela Object Management Group (OMG), que visa fazer o processo de 
engenharia de um software através da especificação, construção e 

documentação de requisitos de sistemas (funcionais e não-funcionais).
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Unified Modeling Language (UML)

A UML é uma linguagem de modelagem com representações gráficas 

mantidas pela Object Management Group (OMG), que visa fazer o processo de 
engenharia de um software através da especificação, construção e 

documentação de requisitos de sistemas (funcionais e não-funcionais).

É possível utilizar a UML para modelar processos de negócios, 
caracterizando os aspectos conceituais e requisitos. Possui o 
Diagrama de Atividades para mapeamento de ações em um 

sistema. 
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UML: Diagramas
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

UML: Diagrama de Caso de Uso

O Diagrama de caso de Uso é o mais geral da UML, ele é usado 

nas fases iniciais da modelagem e, geralmente, consultado durante todo 

processo de desenvolvimento e pode servir de base para o 
desenvolvimento de outros diagramas. Ele procura  identificar os 

atores, que são os usuários, outros sistemas ou hardwares que interagem 

com o sistema, e os casos de uso, que são as funcionalidades que esse 

sistema podem ser acessadas por esses atores [GUEDES, 2008]
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

UML: Descrição de Caso de Uso
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

UML: Diagrama de Classes

O Diagrama de Classes define a estrutura de 

classes que o sistema utiliza apresentando todos os 
atributos e métodos dessas classes, além de representar 

também a forma como as mesmas se relacionam e 
trocam mensagens entre si [GUEDES, 2008].
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

UML: Diagrama de Sequência

É baseado em um caso de uso de mesmo nome e é criado 

com o objetivo de representar a ordem temporal
em que as mensagens são trocadas entre os 

objetos de um determinado processo.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

UML: Diagrama de Sequência

É baseado em um caso de uso de mesmo nome e é criado 

com o objetivo de representar a ordem temporal
em que as mensagens são trocadas entre os 

objetos de um determinado processo.

Pode-se identificar o evento que dá inicio à execução do 
processo, bem como, o ator que fez a chamada desse evento, 

é possível também, determinar todo o desenrolar do 
processo através dos método que são chamados durante a 

troca de mensagem entre os objetos [GUEDES, 2008]
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

UML: Diagrama de Atividade

O Diagrama de Atividades é um 

diagrama de interação que tende a observar o 

comportamento através de diversos casos 

de uso. O diagrama é utilizado para descrever 

a lógica algorítmica e processos 
negócios em passos e é semelhante a um 

fluxograma [FOWLER, 2005]. 
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UML: Diagrama de Atividade

O Diagrama de Atividades é um 

diagrama de interação que tende a observar o 

comportamento através de diversos casos 

de uso. O diagrama é utilizado para descrever 

a lógica algorítmica e processos 
negócios em passos e é semelhante a um 

fluxograma [FOWLER, 2005]. 
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Integrated Definition (IDEF)

A técnica IDEF visa a criação de um método que 

permite a modelagem de requisitos para sistemas. 

Essa técnica permite analisar processos por meio da 

construção de modelos que refletem sua funcionalidade 
atual para projetar a situação ideal de 

operacionalidade do negócio.
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Integrated Definition (IDEF)
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Integrated Definition (IDEF1X): Modelagem de Banco de Dados
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Event-Driven Process Chain (EPC)

O EPC é uma técnica voltada para a modelagem de processos 

essencialmente baseada no controle de fluxos de atividades e 
eventos e suas relações de dependência.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Event-Driven Process Chain (EPC)

A cadeia de processos orientada por eventos (Event-driven Process

Chain) é uma das técnicas mais difundidas para modelagem e 

faz parte do framework da ferramenta ARIS da IDS/Scheer. Foi 
desenvolvida pela SAP.

O EPC é uma técnica voltada para a modelagem de processos 

essencialmente baseada no controle de fluxos de atividades e 
eventos e suas relações de dependência.
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Event-Driven Process Chain (EPC)
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Event-Driven Process Chain (EPC)

Func ̧ões: 

correspondem a 
atividades (processos, 

subprocessos, 
atividade, ou tarefas) e 

representam uma 
unidade de trabalho de 

qualquer dimensão. 
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Event-Driven Process Chain (EPC)

Caminho de 
processo: é um link 

entre diferentes 
processos.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Event-Driven Process Chain (EPC)

Eventos: representam um 

fator anterior ou posterior 

à execução de uma ativi-

dade. As funções devem 

relacionar-se 

(sequência/dependência) 

utilizando-se de eventos.
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Event-Driven Process Chain (EPC)

conectores: são usados 
para definir o controle do 

fluxo. Determinam as 
regras de sequencia do 

fluxo. Existem 3 tipos: (e), 
XOR (OU exclusivo) e V 

(ou). Esses símbolos devem 
aparecer dentro d
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Event-Driven Process Chain (EPC)

Controles do fluxo: 
representam o caminho que o 
fluxo deve seguir mediante as 
determinações impostas pelo 

lógica e/ou regras definidas 
no modelo mapeado. 
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2. PLATAFORMAS, WORKFLOWS E O BPMS: TÉCNICAS

Event-Driven Process Chain (EPC)

Outras Representações
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EXERCÍCIOS

1) Descreva o processo que está ocorrendo nos próximos modelos.

a) Venda de Carro 

Event-Based Gateway

Parallel Gateway

Exclusive Gateway
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Pedido de Confirmação 

Resposta de Confirmação 

C
lie

n
te

Carro Indisponível

Pedido

Fá
b

ri
ca

B
an

co

Entrada 
no Pedido

Pedido à 
Fábrica

Preparar a 
entrega

Financia-
mento

Pedido da 
fabrica?

Disponibilidade, Data de 
Entrega e Alternativas

Pedido de Financiamento

Cancelar Pedido

Resposta do Financiamento

Financiamento 
Disponível?

Fechar 
Pedido e 

Entrega do 
carro

Sucesso

Financiamento 
Indisponível

Entrega do Carro

Pedido da 
fabrica
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Requisição de Financiamento

Pedido de 
Financiamen

-to

Completar 
Formulário 

de 
Empréstimo

Data de Fechamento

Negado

Aceito Financiamento 
Disponível

Financiamento 
Indisponível



122Tecnologia em BPMOrder Car From Factory / Pedido à Fábrica

Colocar o 
Pedido da  

Fábrica

Notificar 
Data de 
Entrega

Aceite do Cliente Sucesso

Cliente Declina

Oferecer
Outras

Alternativas
Aceite do Cliente

Carro Indisponível

Cliente Declina

Carro 
Disponível?
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EXERCÍCIOS

b) Check-in em Aeroporto
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Validar 
Ticket e 

Identificação

Validado?

Confirmar 
Itinerário

Perguntar 
por Objetos 

Proibidos

Objetos 
Proibidos?

Remover
Objetos 

Proibidos

Rejeitar
Passageiro

Perguntar 
por 

Bagagens

Pesar 
Bagagens

Calcular 
Taxas 

Adicionais

Informar 
Sobre as 

Taxas

Receber 
Pagamento 

de Taxas

Gerar e 
Imprimir 
Cartão de 
Embarque

Imprimir 
Etiquetas 

da 
Bagagem

Identificar e 
Mover 

Bagagens

Entregar o 
Ticket, 

Identificação e 
Cartão de 

Embarque.
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EXERCÍCIOS

2) Modele o processo utilizando o BPMN.

a) Descrição de um processo de implantação de produto de software:

 A área de implantação recebe a notificação de uma nova venda realizada e 
inicia os trabalhos de implantação com a análise dos documentos técnicos 
recebidos, podendo recusar ou não os documentos analisados;

 A área de implantação inicia seus trabalhos entrando em contato com o cliente 
para agendamentos dos trabalhos e planejamento das atividades;

 A área de implantação realiza as atividades de implantação e treinamento, 
finalizando seus trabalhos e pedindo o aceite do cliente, que pode ser positivo 
ou negativo;

 A área de implantação finaliza o processo de implantação e transfere o projeto, 
seus documentos técnicos e seu aceite para a área de suporte. 
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EXERCÍCIOS

b) Depois que o Relatório de Despesas para Reembolso for recebido, uma nova conta n 
no banco deve ser criada se o empregado ainda não tiver uma. O relatório é então 
revisado para aprovação automática. Montantes inferiores a R$ 200 são aprovados 

automaticamente. Valores iguais ou superiores a R$ 200 exigem aprovação do 
supervisor. Em caso de rejeição, o funcionário deve receber uma notificação de 
rejeição por email. O reembolso é depositado direto na conta do empregado. Se 
nenhuma ação aconteceu em 7 dias, o funcionário deve receber um e-mail de 

processo de aprovação em andamento. Se a solicitação não for concluída dentro de 
30 dias, o processo será interrompido e o funcionário receberá um aviso de 
cancelamento por e-mail e deverá re-enviar o relatório de Despesas para 

Reembolso. 
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EXERCÍCIOS

c) O processo de solicitação de viagem corporativa se inicia com o preenchimento de um 
requerimento pelo executivo da empresa. O requerimento de viagem é encaminhado para 

o gestor imediato do executivo que deverá avaliar a aceitação ou não da solicitação de 
viagem. Se o requerimento for recusado pelo gestor, um comunicado é encaminhado para 
o executivo para que o mesmo tome ciência (viagem reprovada). Se o requerimento for 

aprovado pelo gestor, o requerimento será repassado para o agente de viagem para 
realizar uma pesquisa de passagens e hospedagem. Depois, o agente de viagem 

encaminha para o executivo avaliar os resultados encontrados sobre as passagens e 
hospedagem. Em caso de dúvida, o executivo pode requerer junto o agente de viagem 

uma revisão da viagem. O executivo pode desistir da viagem (viagem cancelada) ou ainda 
aceitar a opção da pesquisa de passagens e hospedagem feita pelo agente de viagem. 

Caso o executivo aceite a viagem, o orçamento da viagem selecionada será encaminhado 
ao gestor para que o mesmo autorize ou não as despesas orçadas. Se o gestor recusar o 

valor da viagem orçado, uma nova pesquisa de passagens e hospedagem deverá ser 
providenciada pelo agente de viagem. Se o gestor aprovar o orçamento da viagem, o 

agente de viagem irá adquirir as passagens e hospedagem autorizadas e irá encaminhar os 
respectivos vouchers para o executivo (viagem confirmada). 
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